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APRESENTAÇÃO

A obra “Qualidade de Produtos de Origem Animal” em seu primeiro volume é 
composta por 24 capítulos que, a luz da ciência, permitem ao leitor uma abrangente 
visão sobre abordagens que transcorrem por temas de grande interesse como o 
desenvolvimento e aceitação de novos produtos de origem animal e a abordagem da 
qualidade do produto final destinado ao consumidor.

Não só no Brasil, mas em todo o mundo o consumo de produtos de origem 
animal é amplamente difundido, sendo dessa forma um grande mercado para o 
desenvolvimento de novos produtos, entretanto, as boas práticas higiênico-sanitárias 
devem sempre serem analisadas quando se tratam de alimentos, assim como 
a perspectiva e o conhecimento do consumidor acerca de produtos destinados a 
consumo, o que vai possibilitar uma ótica comercial e a análise de seus impactos na 
escolha de produtos. 

Dessa forma, os esforços científicos apresentados aqui são alinhados a estes 
temas, trazendo novos conhecimentos e fundamentação cientifica a estes assuntos 
que são de fundamental importância comercial e para a saúde humana.

Os novos artigos apresentados nesta obra, foram possíveis graças aos esforços 
incansáveis dos autores destes árduos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, 
que sempre reconhece a importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma 
consolidada e confiável para que estes pesquisadores exponham e divulguem seus 
resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja agradável e eficiente no que diz respeito 
a propiciar novos conhecimentos para a inovação e qualidade de produtos de origem 
animal.

Flávio Ferreira Silva
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RESUMO: A fim de promover a comercialização 
de seus produtos as empresas procuram 
construir um discurso capaz de persuadir 
consumidores, acenando para as vantagens 
de seus produtos, associando-os a um estado 
de satisfação e felicidade. Todavia, algumas 
técnicas de produção, o uso de aditivos 
alimentares e outros ingredientes nocivos ou que 
tentem transmitir um atributo sensorial falso, e o 
desbalanceamento nutricional, não raramente, 
representam uma ameaça à saúde pública. Esta 
pesquisa foi centrada em alguns produtos cuja 
aceitabilidade é alta. O rótulo de duas amostras 
de produtos alimentícios foram analisados 

quanto aos seus aspectos semiolinguísticos 
e químico-nutricionais, podendo-se revelar as 
eventuais congruências e incongruências entre 
as ideias transmitidas e as imagens vendidas 
pelo marketing embutido no rótulo, e o real valor 
nutricional dos alimentos. 
PALAVRAS-CHAVE: alimentos, marketing, 
nutrição,propaganda, discurso. 

CRITICAL ANALYSIS OF LABELS OF 
INDUSTRIALIZED FOOD AND THE ROLE OF 

DISCOURSE IN MARKETING

INTRODUÇÃO 

O comportamento do homem 
contemporâneo se associa a velocidades cada 
vez maiores na execução de tarefas múltiplas o 
que, não raramente, implica na perda de hábitos 
saudáveis, como o sono adequado, a prática 
de exercícios, e a alimentação adequada. 
Cada vez menos, freqüenta-se feiras de bairro 
e estabelecimentos que vendem alimentos 
frescos. Cultivar e criar os próprios alimentos 
são algo que, definitivamente, ficaram para 
trás, não condizem mais com o cotidiano 
urbano, onde o espaço disponível é muito 
pequeno, confinado e artificial. Selecionar, 
transportar, lavar, desinfetar, descascar, 
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manejar os resíduos sólidos gerados, preparar, cozinhar são rotinas que fiaram 
no passado de muitas famílias que substituíram esse hábitos saudáveis por uma 
alimentação mais alinhada à praticidade. Assim, o consumo de alimentos frescos 
e naturais, que são fontes balanceadas de nutrientes, deu lugar ao consumo de 
alimentos industrializados, que são desbalanceados e contém aditivos químicos. Tal 
tipo de alimentação colabora para os problemas de saúde já observados, em escala 
global e nas diferentes faixas etárias, como a obesidade, a hipertenção e o diabetes. 
A exposição a propagandas de alimentos densamente calóricos, salgados, pobre em 
fibras e proteínas colabora para a ampliação dos casos de doenças antes consideradas 
de adultos sobre o público infantil e, assim, têm estimulado órgãos governamentais 
e não governamentais a regulamentarem ou proporem ações restritivas à veiculação 
de discursos de marketing, em todo mundo (SARTORI, 2013).

O plano de marketing de alimentos necessita de estratégias que os propaguem 
como símbolos de felicidade, tornando-os não simplesmente desejados como 
também necessários nas mentes de seus consumidores. A constante competição 
entre os fabricantes, que buscam serem os líderes de vendas, não poupa esforços, 
e a utilização da embalagem do alimento e do rótulo que o acompanha como 
espaço de merchandising procura persuadir crianças e adultos de variadas formas. 
A embalagem, então, deixou de ter apenas a intenção de acondicionar o produto e 
passou a ter seus objetivos ampliados para “acondicionar, proteger (desde o processo 
de produção até o consumo), informar, identificar, promover e vender um produto.” 
(NEGRÃO; CAMARGO, 2008). Agora, a embalagem deve ser feita de tal forma que 
possua características que atraiam o desejo de comprar do consumidor, além de 
suprirem às necessidades da produção (MOURA; BANZATO, 1997). As empresas 
que conseguem explorar melhor esse recurso conseguem boa vantagem competitiva 
(MESTRINER, 2007). 

Todavia, a mensagem passada na tentativa de persuasão do consumidor, muitas 
vezes, não condiz com o real significado que o alimento possui para a saúde humana. 
Segundo NETO (2010) “a maioria das pessoas não lê rótulos; se lê, não entende; e, 
se entende, tem dificuldades em incorporar a informação ao cotidiano.” Isso facilita 
ainda mais para que apenas o recado passado pela propaganda se torne o símbolo 
para o consumidor, em detrimento do conhecimento das reais informações sobre o 
que o alimento representa para a saúde. Com essa perspetiva, o presente trabalho 
analisou as estratégias semiolinguisticas adotadas nos rótulos de dois produtos, a fim 
de confrontar a imagem que tenta ser vendida pelo discurso do marketing do rótulo 
e os impactos que esses produtos podem ter sobre a saúde pública, especialmente 
a infantil.

MATERIAL E MÉTODOS

A presente pesquisa possui caráter interdisciplinar envolvendo análises e 
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interpretações semiolinguisticas e quimionutricionais do rótulo de dois alimentos de 
alto consumo, especialmente infantil. Por se tratar de uma análise pontual envolvendo 
o marketing embutido nos rótulos das embalagens de alimentos, a análise ocorreu 
com dois diferentes produtos sem a necessidade de quantidade de uma mesma 
amostra: um achocolatado em pó de marca renomado e com grande venda e creme 
de avelã também de grande venda ao consumidor. 

Os pesquisadores da área de linguagens fizeram análises semiolinguísticas dos 
rótulos e embalagens com base, fundamentalmente, em pressupostos teóricos. Os 
pesquisadores da área de alimentos fizeram a interpretação químico-nutricional dos 
produtos através da análise das tabelas nutricionais e lista de ingredientes inseridos nos 
rótulos dos alimentos. Em seguida, os pesquisadores de ambas áreas confrontaram 
os resultados encontrados, a fim de apontar as afinidades e as contraposições entre 
o que se compra (as embalagens com o rótulo) e o que se consome (os produtos 
propriamente ditos). Essas informações nos levam à real compreensão sobre o 
alimento em questão, se os benefícios e malefícios fornecidos condizem com a 
ideia passada pela imagem geral de suas embalagens e rótulos ou se o discurso do 
marketing apela apenas para estratégias semiolinguísticas fantasiosas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aspectos semiolinguísticos produto 1

Achocolatado em pó

Elemento 1: Cores
As cores presentes na embalagem são, em maioria, cores quentes como o 

vermelho ao fundo e o amarelo forte no raio. O vermelho presente ao fundo evoca 
a ideia de força e energia, e o amarelo aparece se destacando em maior escala, 
compondo o raio que reforça a noção física de energia. Existe nesta embalagem 
também um duo de cores contrastantes e quentes com a função de chamar atenção 
do consumidor imediatamente. O azul nos elementos verbais e o escrito “2.0” facilita 
a sua leitura, pois estão numa cor fria (azul) sobre a composição de cores quentes, 
função reforçada pelo contorno branco.
            

Elemento 2: Formato e apresentação
O formato físico da embalagem é um cilindro, porém irregular, com ondas ao longo 

da embalagem. A disposição diagonal dos elementos verbais, paralela ás ondas, cria 
a noção física de movimento e atividade. O formato da embalagem também lembra o 
de um músculo, ou ainda de uma lata que sofreu torção, evocando novamente ideias 
relacionadas à força física e energia.
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Elemento 3: Figuras e elementos verbais
Duas figuras são usadas estrategicamente na composição da embalagem: o 

raio, elemento associado à energia elétrica, e o elemento “2.0” com uma rede ao 
fundo. A rede, elemento presente em diversos esportes com bola e na composição do 
ambiente urbano, evoca justamente a noção de atividades ao ar livre como esportes, 
associando sua realização ao consumo do achocolatado, que supostamente fornece 
energia e força para compor este estilo de vida. O “2.0” funciona como slogan, pois 
é uma classificação semelhante à de motores automotivos, evocando noções de 
potência, velocidade e força. 

Aspectos químico-nutricionais produto 1

Observando-se os ingredientes do achocolatado, constatou-se que o produto 
apresenta uma elevada quantidade de açúcar (sacarose), a saber: 75%. Isto pode vir 
a contribuir para o aumento da obesidade e diabetes, especialmente a infantil, uma 
vez que não está estabelecida a necessidade da ingestão de açúcares pelo homem, 
assim como ocorre com as gorduras trans. A ingestão de açúcares no organismo 
deveria ocorrer de forma mais balanceada com a liberação no organismo de forma 
lenta e gradual, evitando-se assim, picos glicêmicos. 

No rótulo do achocolatado analisado podemos perceber de maneira bem sutil 
que consta não haver uma necessidade da ingestão diária de açúcares estabelecida, 
podendo ser verificada pelo escrito “VD não estabelecido”, significando que não há 
uma quantidade de açúcar estabelecida, por dia, que deveríamos ingerir (VD significa 
valores diários). Contudo, este produto é muito consumido, especialmente por crianças, 
onde o problema é muito maior, tanto pelo fato do equilíbrio metabólico infantil ser 
muito mais frágil, quanto pelo fato da criança estar na fase de formação dos seus 
hábitos, costumes, e gostos alimentares que a acompanharão pelo resto de sua vida. 
É frequente o consumo de alimentos por crianças e adolescentes que apresentam 
quantidades, não raramente, muito altas de açúcar. Segundo SICHIERI e SOUZA 
(2008), o público dessa faixa etária está constantemente exposto ao hiperconsumo 
calórico aliado ao sedentarismo. A escolha do produto achocolatado é influenciada 
pelas mensagens veiculadas por meio de peças publicitárias, pois esse público tem 
maior limitação para compreender a intenção persuasiva das propagandas ou avaliá-
las por meio de uma visão crítica.

Análise semiolinguística produto 2

Creme e avelã

Elemento 1: Cores
A embalagem deste produto é composta das cores branca, vermelha, verde, 

amarelo e o marrom do próprio produto. O fundo e a tampa branca não buscam 
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chamar a atenção do consumidor, mas sim criar uma ideia de pureza e naturalidade 
para o produto, contrastando-os com cores mais quentes. 

Elemento 2: Figuras e elementos verbais
Tanto na imagem frontal como na imagem traseira, composições sugerem o 

consumo de creme de avelã no café da manhã, ao lado de fontes de nutrientes como 
o leite, o pão, frutas frescas e sucos naturais. A sugestão é clara com o elemento 
verbal “Comece o seu dia com creme de avelã”, presente na parte de trás do rótulo. 
Através dessas composições, a sugestão da embalagem ao consumidor é de que o 
produto é uma fonte de nutrientes tão rica quanto o leite ou as frutas frescas, e deve 
figurar numa refeição saudável e importante para o organismo como o café da manhã 
retratado no rótulo. Associando-se às frutas, leites e sucos presentes no rótulo, o 
creme de avelã se coloca no mesmo ambiente desses produtos e com eles passa a 
identificar-se, assemelhar-se, no constructo simbólico do leitor.

Elemento 3: Formato e apresentação
O formato físico da embalagem é um cilindro com algumas curvas, dando à 

embalagem um desenho orgânico. A embalagem se assemelha em formato aos 
antigos vidros de geléia de frutas, o que evidencia a intenção de associá-lo a um 
consumo semelhante a esse produto, evocando simbologias guardadas no imaginário 
social, as quais têm relação com os antigos doces caseiros.

Aspectos químico-nutricionais produto 2

Creme de avelã

Este produto possui em sua composição 32% de gorduras totais, sendo estas 
provenientes do óleo de palma. Contudo, embora de boa qualidade, esta gordura 
vegetal natural, é, primeiramente, como qualquer óleo ou gordura, extremamente 
calórica (9 kcal/g). Embora natural, é um triglicerídio vegetal mais saturado que 
aqueles normalmente usados na alimentação, como os óleos de soja, milho, e canola. 
Apresenta também um elevado teor de açúcar, quase 60%, sendo considerado então, 
um produto com baixo valor nutricional. Seu consumo deve ser comedido e associado 
a prática de atividades físicas. A ingestão exacerbada de calorias de fonte sacarídica 
ou lipídica, pode acarretar em aumento da obesidade e diabetes tipo 2. 

CONCLUSÃO

Podemos observar que, seja pela ingestão de calorias vazias, pelo pouco 
consumo de alimentos de bom valor biológico, ou seja pela presença de compostos 
estranhos ao metabolismo humano, os alimentos analisados podem desencadear 
uma série de impactos sobre a saúde, bem diferente da imagem veiculada pelo seu 
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rótulo. Assim, faz-se necessário o aperfeiçoamento dos processos tecnológicos e 
dos produtos processados, e, paralelamente, do aparato legal que regula o setor 
de alimentos, a fim de banir dos alimentos os compostos que causam mal à 
saúde. Paralelamente a isso, faz-se ver um conjunto semilinguístico que favorece, 
via embalagens e rótulos, construções simbólicas que evocam no imaginário do 
consumidor ideias que se distanciam – e muito – daquilo que materialmente está 
sendo consumido pelo organismo humano.

Não se pretende lançar aqui farpas sobre os apelos da linguagem publicitária 
em suas diferentes vertentes, mas sublinhar a necessidade de que, numa sociedade 
letrada, o cidadão esteja efetivamente preparado para ler o mundo que se lhe 
apresenta. Torna-se, pois, evidente a necessidade de incorporação da educação 
alimentar nas matrizes curriculares a partir do ensino fundamental e de ações 
informativas direcionadas a toda a sociedade, as quais deveriam ser implementadas 
visando à promoção do desenvolvimento de hábitos saudáveis de vida e alimentação.
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